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RESUMO 

 
O presente trabalho tem como tema a fundamentação teórica básica e parcial para formalização da proposta projetual de uma casa edificada em 

enxaimel que servirá de museu da imigração, criando um espaço para preservar e manter vivas as tradições e história da colonização local alemães 

juntamente com um anexo contemporâneo minimalista para turistas e munícipes sem descaracterizar a edificação principal, a casa/museu em 
Enxaimel, pois atualmente existe a falta da valorização do patrimônio cultural e arquitetônico deixado pelos imigrantes da cidade de Marechal 

Cândido Rondon – PR. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Imigração alemã, Marechal Cândido Rondon, Enxaimel, Museus, Patrimônio cultural e arquitetônico. 

 

ARCHITECTURE HISTORICIST HALF-TIMBERED FOR CITY MARECHAL CÂNDIDO RONDON IN PARANÁ: A PROPOSAL TO 

KEEP ALIVE ARCHITECTURAL HISTORY OF LOCAL COLONIZATION. 

 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

This work has as its theme the basic and partial theoretical foundation for formalization of design proposal of a half-timbered house built to serve as a 
museum of immigration, creating a space to preserve and keep alive the traditions and history of German colonization site along with an attachment 

contemporary minimalist for tourists and residents without destroying the main building, the house / museum Half-timbered, because currently there 

is a lack of appreciation of the cultural and architectural heritage left by immigrants from the city of Marechal Cândido Rondon – PR.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa está aderida a linha de pesquisa Arquitetura e Urbanismo e no grupo projetos de arquitetura 

no contexto urbano. Como intenção está o levantamento teórico e bibliográfico para embasamento da proposta final, 

propondo-se como assunto um estudo da arquitetura historicista e da técnica construtiva em Enxaimel para adapta-la ao 

município de Marechal Cândido Rondon no Paraná em uma edificação que servirá de museu da imigração local. 

 Justifica-se a proposta pelo ponto de vista sociocultural, pois uma sociedade precisa manter vivas suas 

tradições e histórias para manter assim sua identidade única, o que não vem acontecendo com o município, o qual 

aposta em uma arquitetura meramente fachadista descaracterizando a técnica construtiva Enxaimel. 

A problemática da pesquisa é ao ser retratando em uma edificação a técnica construtiva em Enxaimel, que é 

característico da cultura colonizadora, pode-se estimular a manutenção histórica e cultural da cidade? 

Como uma hipótese percebe-se uma carência na preservação histórica da colonização germânica na cidade de 

Marechal Cândido Rondon, no oeste do Paraná, tida como uma das cidades mais germânicas do Paraná, e que por 

diversos fatores está sendo descaracterizada na atual arquitetura fachadista da cidade. A proposta terá então função de 

museu escola para manter vivas culturas, histórias e salvaguardar possíveis materiais e bens de caráter históricos para o 

município, consequentemente entregando mais cultura aos cidadãos e turistas.  

Onde o objetivo geral será propor uma edificação pública que manifeste e mantenha viva a cultura germânica 

através de arquitetura em Enxaimel, para o município de Marechal Cândido Rondon – PR. 

Pode-se elencar os seguintes objetivos específicos: 

• pesquisar o processo histórico da colonização da região Oeste Paranaense, mais precisamente na região de 

Marechal Cândido Rondon e a cultura germânica; 

• elaborar levantamento teórico a respeito da cultura germânica e suas variantes devido à imigração para a região 

sul do Brasil, seus estilos e fases arquitetônicas; 

• estudar técnicas construtivas que possam manifestar arquitetonicamente uma cultura, no caso, o Enxaimel; 

• encontrar correlatos da técnica construtiva popular da imigração alemã no Brasil que sirvam de base para a 

concepção projetual agregando conhecimento formal e funcional a proposta;  

• Desenvolver, através da arquitetura, um projeto de edificação em enxaimel para a cidade proposta que leve em 

consideração os pontos elencados acima e que sirva como “museu escola” para a cidade de Marechal Cândido Rondon, 

Paraná. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 A seguir serão apresentados resumidamente as fundamentações teóricas as quais são de grande relevância para 

a formação do profissional arquiteto e urbanita com enfoque nos assuntos inerentes ao desenvolvimento da proposta 

final. 

 

2.1 NAS HISTORIAS E TEORIAS 

 

 A história da arquitetura está diretamente ligada à evolução do ser humano, mesmo sempre existindo na 

natureza de forma não premeditada com o homem passa a possuir o ato de construir/edificar de forma intencional, 

buscando o objetivo de proteção, seja ela de predadores e/ou intemperes climáticos, chegando futuramente a 

característica de moradia. Surgem com o decorrer dos tempos e de acordo com a evolução do homem nas diversas 

localidades novas necessidades, como a ligação entre cidades, busca por novos materiais, ferramentas e técnicas 

construtivas. Muitas vezes esta necessidade se consolidou devido às crenças religiosas que desde os primórdios 

norteiam o desenvolvimento humano (DIAS, 2005). 

 
As primeiras obras realmente arquitetônicas que conhecemos são os templos. Isto faz sentido. Desde a Idade de 

Bronze, quando as divindades masculinas (ou do céu) triunfavam sobre as deusas da terra pré-histórica na maior 

parte do mundo, a humanidade tentou liga-se ao eterno e construir em harmonia com o cosmos (GLANCEY, 2001 
pg. 09). 

A história da arquitetura evolui constantemente, do adobe ao concreto armado, das casas de pedra lascada aos 

arranha-céus, as primeiras obras de cunho religiosa até as imensas catedrais, consagrando desta forma diversos períodos 

da arquitetura, cada um com sua característica (GYMPEL, 2001). 

 A palavra arquiteto tem origem grega e já era designada ao profissional envolvido nos processos de construção, 

o qual gozava de um status social igual a qualquer trabalhador braçal, porém se encurtarmos está designação, 

perceberemos que o título arquiteto é recente, olhemos a oitenta anos atrás, havia uma dificuldade em classifica-los. 

Sendo que a partir do século XX, com a multiplicação dos cursos de arquitetura a denominação de arquiteto passou a 

designar apenas aqueles que possuíssem diploma universitário emitido por uma instituição que fosse legalmente 

registrada e estabelecida (LIMA, 2010). 

 Para Lima (2010) fica a dúvida, como não classificar grandes nomes da arquitetura como Frank Lloyd Wright, 

Mies van der Rohe, e Zanini Caldas aqui no Brasil como arquitetos apenas por não terem diplomas em instituições 

registradas e estabelecidas? Fica nestes casos a critério da sociedade estabelecer títulos? 

 

2.1.1.A origem da técnica construtiva “Enxaimel” 

 

 Ao contrário do que se imagina popularmente, a origem do enxaimel não é alemã e nem açoriana, mas deriva 

desta localidade em um período onde ainda não era instituída a Alemanha que conhecemos hoje (VIDOR, 2000). 

Este é uma técnica construtiva originária das edificações da antiga Baixa Saxônia, muito utilizada pelas tribos 

bárbaras, onde era construída para abrigar famílias e animais sob o mesmo teto. Estas edificações foram construídas no 

mesmo sistema que foram e são utilizadas até os dias de hoje na Alemanha do Norte, caracterizando esta técnica como 

verdadeiros patrimônios da arquitetura alemã (WEIMER, 2005). 

Os precursores das construções em Enxaimel atual eram as cabanas simples, onde as madeiras utilizadas de 

apoio eram enterradas no solo de forma vertical e com telhados bem rígidos contendo sótãos (STÖPLER, 1999). 

Porém esta primeira fase da técnica Enxaimel era justamente o contato da terra com a madeira, que devido a 

umidade e o clima rigoroso desta região, ocasionavam o apodrecimento rápido dos mesmos, então, sofreram 

modificações, onde passou-se a utilizar uma fundação de pilares de pedra (RABAIOLLI, 2009). 

A partir do ano de 1600, outro fator além da umidade e do uso de pedras na base da edificação, foi o controle do 

governo a exploração de madeira devido a sua escassez, sendo que em 1736 foi imposto pelo governo que a base 

deveria ser edificada em pedra e o restante em madeiramento Enxaimel. Muitas vezes os proprietários buscavam locais 

com rocha solida e superficial para edificar suas residências sob as mesmas, tornando-as ainda mais durável o que fez 

com que muitas resistissem por séculos, e por isso é chamada de arquitetura secular (WEIMER, 2005). 

Para Rabaiolli (2009), a história desta técnica tão marcante, começa quando o Enxaimel (“Fachwerk”) passa a 

ser concebido em forma esquadrilhada diagonalmente nas paredes, inserindo pinos de madeira para sua fixação. Esta 

alteração possibilitou um melhor travamento a esforços laterais que atuam sobre a edificação. A partir deste período não 

houve mais alterações na forma estrutural dessas edificações, sendo somente adicionados ornamentos a partir do 

período Gótico. 
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2.2 METODOLOGIAS DE PROJETOS 

 

Arquitetura, a arte da construção, em que as necessidades humanas e materiais de construção estão relacionados, 

de modo a fornecer o uso prático, bem como uma solução estética, diferindo assim da utilidade pura de Engenharia de 

Construção (HAMLIN, 2010). 

Como arte, segundo HAMLIN (2010) a arquitetura é essencialmente abstrata e não-representacional e envolve a 

manipulação das relações de espaços, volumes, massas e vazios. O tempo também é um fator importante na arquitetura, 

desde um edifício a uma simples edificação, geralmente é compreendido em uma sucessão de experiências, em vez de 

uma só vez. Na maioria das vezes a arquitetura não existe um ponto de vista do qual toda a estrutura pode ser entendida. 

A utilização de luz e sombra, bem como a decoração de superfície, pode aumentar consideravelmente a estrutura. 

 

2.2.1.Etapas de um projeto arquitetônico  

 

 A finalidade das etapas do projeto arquitetônico é constituir elementos, referências, métodos e produtos finais 

de cada fase. Permanecendo amplo, ele necessitará ser adequado a cada caso (ASBEA, 1992). 

Segundo AsBEA (1992) as etapas de execução da atividade técnica do Projeto de Arquitetura são as seguintes: 

1. Levantamento de dados para a arquitetura: É o começo da fase preliminar do projeto. Ela é designada 

a fim de examinar e avaliar o grupo de dados de referência que apresentam as condições que já existam, de modo a 

instruir na preparação do projeto. Informações sobre o terreno e seu entorno, por exemplo, devem constar nessa 

primeira etapa; 

2. Programa de necessidades de arquitetura: Essa etapa é qualificada pela definição de requisições que o 

arquiteto recebe do cliente. É uma reunião das necessidades sociais e funcionais de uma família ou empresa; 

3. Estudo de viabilidade de arquitetura: É um estudo técnico da viabilidade de uma obra. Essa fase 

determina o que pode ou não ser construído em um determinado local; 

4. Anteprojeto de arquitetura: Resolução geral final da proposta arquitetônica com a demarcação das 

particularidades técnica- funcionais, de forma a promover o entendimento do projeto arquitetônico. Nesta fase é 

efetuada a execução das plantas baixa, cortes, elevações entre outros; 

5. Projeto legal de arquitetura: É a etapa onde a documentação da obra deve ser exposta. Normas 

técnicas, representações gráficas devem ser respeitadas conforme a exigência dos Órgãos Públicos; 

6. Projeto básico de arquitetura: É quando deve-se constituir a compatibilização dos projetos para dar 

início a obra. Tem a função pré-executiva da obra. 

Projeto para execução de arquitetura: Deve-se apresentar toda a documentação, contendo as informações e detalhes 

definitivos para a obra ser executada. 

 

2.2.2 Paisagismo 

A história da humanidade é escrita sobre a paisagem. Cada civilização, cada império que passou deixou sua 

marca de alguma importância. As pessoas há milênios sentem a necessidade de construir e criar, não apenas para 

atender as necessidades primárias de alimentação, abrigo e companhia, mas também para edificar monumentos 

gloriosos que simbolizem suas ambições coletivas (WATERMAN, 2010). 

O paisagismo é a única expressão artística em que participam os cinco sentidos do ser humano. Enquanto a 

arquitetura, a pintura, a escultura e as demais artes plásticas usam e abusam apenas da visão, o paisagismo envolve 

também o olfato, a audição, o paladar e o tato, o que proporciona uma rica vivência sensorial, ao somar as mais 
diversas e completas experiências perceptivas. Quanto mais um jardim consegue aguçar todos os sentidos, melhor 

cumpre seu papel. (ABBUD, 2006, pg.15) 

2.3 URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO 

 

A modificação consciente do espaço urbano é tão antiga quanto a tentativa de organizar o espaço ocupado pelo 

homem nas civilizações Mesopotâmicas ao longo dos vales dos rios Nilo, Tigre e Eufrates. O planejamento do espaço 

feito por estas civilizações em muito se aproxima da organização espacial que viria a acontecer no urbanismo do século 

XIX (HAROUEL, 1990). 

 
“O termo “urbanismo” é um neologismo inventado há pouco mais de um século. Todavia a noção que ele abrange 

parece a priori tão velha quanto a civilização urbana. De fato, essa aparente contradição provém da própria 
ambiguidade que caracteriza atualmente a palavra “urbanismo” (HAROUEL, 1990, p. 7). 
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2.3.1.Instrumentos do planejamento urbano 

 

Poder Público Municipal utiliza instrumentos legais que têm a função de regulamentar, por meio de planos e leis, 

as propostas e sugestões que visam ampliar a eficiência das cidades. A amarração de propostas compõe o instrumento 

principal, o norteador do planejamento da cidade, denominado Plano Diretor de Desenvolvimento (DIAS, 2010). 

Além do mais, o planejamento urbano é composto de outros instrumentos necessários para o decorrer do 

desenvolvimento correto de uma cidade, destacam-se: Estatuto da Cidade, Plano Diretor, Lei de Zoneamento e Uso do 

Solo, Lei de Parcelamento do Solo, Lei do Sistema Viário (DIAS, 2010). 

 

2.3.2.Estatuto da cidade e plano diretor 

 

O sentido do Estatuto da Cidade provém da reafirmação de delinear os títulos básicos instituídos pela 

Constituição da União, focando na preservação do caráter municipalista. Desta forma, ao regulamentar o princípio 

constitucional definidos nos argumentos das discussões acerca do papel do Estado, retoma a centralidade da função do 

poder público na regulamentação das analogias sociais em objeto urbano. O Estatuto da Cidade estabelece a divisão de 

responsabilidades entre os três níveis do governo, centralizando em domínio municipal as imputações de legislar em 

matéria urbana (CARVALHO, 2001). 

O Plano Diretor é efetivado a partir de estudos, pesquisas e análises dos dados socioeconômicos, físico-

territoriais e urbanísticos de uma cidade, levando-se em conta recomendações, diretrizes e estratégias, a fim de efetivar 

o desenvolvimento adequado para tal cidade, buscando resoluções sobre o zoneamento, parcelamento da terra e 

reestruturação da mesma (DIAS, 2010). 

 
“Plano Diretor é um documento que sintetiza e toma explícitos consensuados para o Município e estabelece 

princípios, diretrizes e normas a serem utilizadas como base para que as decisões dos atores envolvidos no 

processo de desenvolvimento urbano convirjam, tanto quanto possível, na direção desses objetivos” (SABOYA, 
2007, p. 39). 

 

2.4 TECNOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 

 

Devido ao país se encontrar em pleno desenvolvimento, o Brasil tem buscado investir em novas tecnologias, 

com o objetivo de assegurar um maior desenvolvimento nas edificações. Apesar disso, precisa-se levar em conta que a 

tecnologia empregada em outros países nem sempre se encaixam com as nossas características. As novidades nas 

técnicas construtivas e os novos materiais são importantes para o desenvolvimento das cidades, contudo, deve-se ficar 

atento ao fato da utilização destes não ser viável para os usuários (LOPES, 2001). 

 

2.4.1.Técnicas construtivas luso-brasileiras 

 

Segundo Mendes (2011) as Vedações e divisórias são caracterizadas em: 

 Alvenaria: é uma técnica que se utiliza de tijolos, lajotas ou pedras de mão e argamassa. No período colonial 

destaca-se o uso da argamassa feita de cal e areia ou a de barro; 

 Adobe: é uma lajota confeccionada com barro e compactadas em formas de madeira. São revestidas com 

argamassa de cal e areia e colocadas para secar a sombra; 

 Pedra: era muito utilizada em fortificações, igrejas e construções oficias. Material de maior resistência da 

época, a pedras possuíam diversos tamanhos e tinham acabamentos irregulares, as mais utilizadas eram as de calcário, 

arenito, granito e pedras encontradas nos rios; 

 Cantaria: é caracterizada pelo uso da pedra em forma precisa, encaixando-se perfeitamente uma sobre a outra. 

Era pouco utilizada devido à falta de mão de obra qualificada e pelo seu alto custo; 

 Taipa de Pilão: foi a técnica mais utilizada nas edificações coloniais no Brasil. Feita com barro vermelho, o 

método consiste em amassar a matéria prima que foi disposta em formas de madeira denominados taipais; 

 Pau-a-pique: realizada a partir de uma estrutura de madeira roliça em forma de “gaiola”, insere-se torrões de 

terra para que os vãos da estrutura sejam preenchidos; 

 Enxaimel Alemão: é um sistema estrutural que se apoia sobre a pedra ou chão formando travamentos em forma 

de “x”.  

De acordo com Bauer (1996) no que diz respeito ao Oficio da Carpintaria e Marcenaria, a madeira foi a 

fundamental influencia no desenvolvimento da arquitetura brasileira. Porém o seu uso apenas diminuiu com o 

aparecimento do ferro e depois, do concreto armado. Por ser um material de fácil manuseio e trabalhabilidade, a 

madeira provém em duas novas artes de construir: a carpintaria, que é caracterizada pela confecção de elementos 
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estruturais como os esteios, tesouras e vigas; e na marcenaria, é responsável pela fabricação de elementos utilitários 

como mobiliários. 

2.4.2.O processo construtivo da técnica Enxaimel 

O processo construtivo teve alteração pelos imigrantes alemães que chegaram ao Rio Grande do Sul, e era 

executada em mutirões pela família e pela comunidade, em uma ajuda mutua. Segundo Weimer (2005) cita em seu livro 

“Arquitetura popular da imigração alemã”, o processo seguia da seguinte maneira: Havia a contratação de dois 

profissionais pelo proprietário do terreno, um pedreiro e um carpinteiro. Sendo o pedreiro responsável pela obtenção e 

transporte da matéria prima, geralmente de locais próximos e era responsável pela execução da fundação em pedra. O 

carpinteiro orientava sobre a escolha da madeira a ser utilizada e as condições ideais de corte e secagem das peças.  

Havia uma sincronia nas funções, pois, no momento em que as fundações estivessem concluídas a madeira 

deveria estar pronta para o uso pelo carpinteiro, o qual realizava os cortes e encaixes necessários para a montagem dos 

panos de parede, realizava também a numeração em algarismos romanos das peças, criando algo como um quebra-

cabeça, esta numeração indicava o local da peça dentro da trama. Este então era a etapa mais complexa do processo, 

pois demandava que os construtores seguissem à risca o processo de demarcação das peças, chamado de runa, então 

levantando a parede peça após peça (WEIMER, 2005). 

Havia também relatos de que o processo de montagem dos panos ocorria no chão, e posteriormente eram 

erguidos até a posição vertical, porém para Weimer (2005), foram encontradas diversas evidências de que esse não era o 

procedimento usual, sendo incompatível com o grau de evolução tecnológica da época. 

Enquanto estava sendo montada a trama da estrutura, as famílias eram responsáveis pela moldagem e queima dos 

tijolos, que eram utilizados posteriormente no fechamento da edificação. O processo de queima era feito de forma bem 

rústica e artesanal, em fornos improvisados, alguns sendo buracos no chão no local da obra (WEIMER, 2005). 

Outro fato importante que merece destaque no processo construtivo era a não utilização de pregos no processo, 

nem mesmo na fixação de elementos como forros, pisos, portas e janelas e escadas, todo o processo se dava por 

encaixes esculpidos na madeira. Esta técnica segundo Weimer (2005), esta possivelmente relacionada ao fato dos 

colonos da época ignoraram o efeito da industrialização nas suas vidas, pois muitos destes imigrantes vieram para o 

Brasil justamente com receio desta industrialização. 

 

2.4.3Técnicas Retrospectivas: Cartas patrimoniais  

 

Em razão da busca pela proteção de edificações nos antigos impérios e reinos criam-se as Cartas Patrimoniais. A 

partir do século XIX, dá-se início a uma forma de melhor proteger esses patrimônios, mas somente no século XX as leis 

são concretizadas (IPHAN, 2015). 

No ano de 1931, surge a Carta de Atenas, onde nela se sugere normas e condutas em relação à preservação e 

conservação de edificações, mantendo os seus valores, tanto históricos como culturais preservados (IPHAN, 2015). 

Segundo o IPHAN, conforme os pensamentos e funções iam evoluindo, foram criando-se outras Cartas 

Patrimoniais, feitas a partir de regulamentações e orientações que servissem como base e controle para o resgate da 

memória cultural e da conservação dos patrimônios edificados.  

Devido à pressão social para a preservação de valores simbológicos e históricos, o IPHAN (2005) classifica o 

patrimônio da seguinte maneira:  

 Imaterial: Onde se enquadram expressões, práticas, lugares, conhecimentos, culturas, tradições e artefatos. 

 Material: Onde se enquadram bens culturais móveis ou imóveis, como exemplo de bens imóveis podemos 

citar: sítios arqueológicos, belas artes (arquitetura) e acervos museológicos. 

A carta patrimonial de recomendação de Paris (IPHAN, 2003) considera a importância do patrimônio cultural 

imaterial como fonte de diversidade cultura e do desenvolvimento sustentável, segundo a mesma carta a globalização e 

o processo de transformação social geram o processo de intolerância, com graves riscos ao patrimônio pela deterioração 

do mesmo, principalmente pela falta de meios de salvaguarda do mesmo. 

Para Feiber (2008), o patrimônio histórico é preenchido de valores e significados com caráter emancipatório, 

sendo capaz de colaborar com a construção de novas identidades socialmente adequadas. Para a autora o processo de 

formação de uma identidade não passa apenas por processos sociais, políticos e culturais, mas também pela preservação 

e manutenção de artefatos e objetos físicos, que carregam em si os valores e significados de uma sociedade. 

 

2.4.4.Arquitetura Historicista  

 

Historicismo é um conceito associado a certas correntes de pensamento que consideram que é a história que faz 

o homem e não o homem que faz a história. Os movimentos historicistas creditam um sentido à história e se baseiam 
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em um conceito de processo/progresso histórico (DE ALENCAR, 2008). Arquitetura historicista é um conjunto de 

estilos arquitetônicos que se esforçavam para recuperar/recriar a arquitetura de movimentos e estilos passados (REIS, 

2006). 

A postura historicista, ou revivalista, data já no Renascimento com releituras da arquitetura clássica, sendo a 

partir do século XVIII passando a configurar um movimento verdadeiro de reinterpretação do passado, quando o 

Neoclassismo e o Romantismo, que eram comuns em todo o oriente, se fundem na metade do século XVIII, criando 

assim o Ecletismo (DE ALENCAR, 2008). 

O Ecletismo dedicava-se a representar e misturar elementos e estilos antigos sem a rigorosidade da arquitetura 

revivalista, mesmo usando formas do passado, o ecletismo se utilizava de técnicas modernas como concreto armado e 

aço (REIS, 2006). 

Os estilos historicistas foram utilizados como parte de um movimento de valorização do patrimônio nacional, em 

caráter nacionalista, como é o caso de Portugal, com o surgimento do “neomanuelino”, que revivia os estilos da época 

das navegações preservando assim este patrimônio. No Brasil podemos citar, a exemplo de Portugal, o neocolonial entre 

1910 e 1930, que recriavam os estilos e ornamentos utilizados durante o período colonial (REIS, 2006). 

 

3. METODOLOGIA 

  

 A pesquisa será considerada bibliográfica, pois se trata de busca em matérias já elaborada em livros e artigos 

científicos, com caráter teórico e exploratório que possuem maior familiaridade com o problema, Segundo Gil (2008) a 

pesquisa exploratória “tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-la mais 

explícita ou a constituir hipóteses, pode se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de 

ideias ou a descoberta de intuições”. 

 
“ Pesquisa alguma parte hoje da estaca zero. Mesmo que exploratória, isto é, de avaliação de uma situação 

concreta desconhecida, em um dado local, alguém ou um grupo, em algum lugar, já deve ter feito pesquisas iguais 
ou semelhantes, ou mesmo complementares de certos aspectos da pesquisa pretendida. Uma procura de tais fontes, 

documentais ou bibliográficas, toma-se imprescindível para a não-duplicação de esforços, a não "descoberta" de 

ideias já expressas, a não-inclusão de "lugares-comuns" no trabalho. ” (MARCONI E LAKATOS, 2003, pg. 225) 

   

  Ainda segundo Marconi e Lakatos (2003), a partir das principais conclusões das referências utilizadas é 

possível salientar as contribuições para a pesquisa realizada, demonstrando contradição ou reafirmando 

comportamentos e atitudes, sendo desta forma de grande importância, mesmo a partir de resultados obtidos a partir de 

outra sociedade, podendo assim formalizar sua própria conclusão. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Objetiva-se na continuidade da pesquisa, propor uma nova edificação mantendo características da técnica em 

Enxaimel a partir do conceito de arquitetura historicista e seguindo as orientações das cartas patrimoniais do IPHAN 

(Instituto do patrimônio Histórico e Artístico nacional) que tratam do assunto, como a carta de turismo cultural de 1976. 

Esta nova edificação baseada nos moldes historicistas e executada conforme a técnica original em Enxaimel terá o papel 

de resgate histórico, mantendo viva tradições e culturas através da sua arquitetura popular da imigração alemã no Brasil, 

suprindo também a necessidade de uma arquitetura genuína, contrariando a atual arquitetura meramente fachadista que 

vem sendo adotada pelo município como forma de manter suas características identitárias. 
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